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1 - INTRODUÇÃO:  
 
Com o objetivo de prestar contas e tornar públicas as ações realizadas no 2º quadrimestre de 
2012, em consonância com a Lei Complementar nº 141/2012, de 13/01/2012, que regulamentou 
a Emenda Constitucional nº 29/2000, a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás apresenta o 
relatório do 3º quadrimestre de 2012, contendo o que estipula o Artigo 36 da referida Lei: 

 

Art. 36.  O gestor do SUS em cada ente da Federação elaborará Relatório detalhado referente 

ao quadrimestre anterior, o qual conterá, no mínimo, as seguintes informações:  

I - montante e fonte dos recursos aplicados no período;  

II - auditorias realizadas ou em fase de execução no período e suas recomendações e 

determinações;  

III - oferta e produção de serviços públicos na rede assistencial própria, contratada e 

conveniada, cotejando esses dados com os indicadores de saúde da população em seu âmbito 

de atuação. 

 

O presente trabalho está dividido com as seguintes informações: 

 
I – Informações orçamentárias e financeiras, contendo o Relatório Resumido de Execução 

Orçamentária do período e demonstrativos de execução por grupos de despesa e sub-funções, 

Transferências da União por bloco de financiamento, gestão financeira e transferência para os 

municípios; 

II – Informações sobre auditorias realizadas, contendo o número do relatório, o período, o 

município auditado, o demandante do trabalho, a sua finalidade e os encaminhamentos; 

 
III - A relação da rede física de serviços de saúde por  tipo de estabelecimento, administração e  

gestão, relatórios de produção dos serviços de saúde oriundos do SIA e SIH/SUS das unidades 
de saúde da SES-GO e indicadores de saúde. 
 
Ressaltamos que as informações orçamentárias do SIOFINET são referentes às unidades 
orçamentárias 2850 (FUNESA), 2801 (Gabinete do Secretário) e 2851 (Escola de Saúde Pública 
Cândido Santiago). 
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1 – Identificação 

UF: GOIÁS 

Município: GOIÂNIA  

Quadrimestre a que se refere o relatório: 3º Quadrimestre de 2012  (setembro - dezembro) 

 

 

1.2 - Secretaria da Saúde 

Razão Social da Secretaria da Saúde  Secretaria de Estado e da Saúde do Estado de Goiás  

CNPJ  02 529 964/0001-57  

Endereço da Secretaria da Saúde (logradora e nº)  Rua SC1 nº. 299 – Parque Santa Cruz – Goiânia – GO  

CEP  74860-270  

TELEFONE  (62) 3291-3701  

FAX  (62) 3201-3824  

E-mail  saude@gmail.com  

Site da Secretaria (URL se houver)  http://www.saude.go.gov.br  

 

 

1.3 - Secretário de Saúde 

Nome Antonio Faleiros Filho 

Data da Posse 1º  de janeiro de 2012 

A Secretaria de Saúde teve mais de um Gestor no período que 

se refere ao RAG? 
[ x ] sim                        [  ] Não 

 

1.4 - Plano de Saúde 

A Secretaria de Saúde tem Plano de Saúde? [ x ] sim                        [  ] Não 

Período a que se refere o plano de saúde De [ 2012 ]         a         [2015]  

Status  [  ] Aprovado                    [ x] Em análise 

Data de Entrega no Conselho de Saúde                       [19-10-2012]  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

12 

 

 

 

 

 

2 - DEMONSTRATIVO DO MONTANTE E FONTE DOS RECURSOS APLICADOS 

NO PERÍODO 

2.1 – Relatório Resumido da Execução Orçamentária – RREO 

         Demonstrativo da Receita de Impostos Líquida e das Despesas Próprias com 

Ações e Serviços Públicos de Saúde Orçamento Fiscal e da  Seguridade Social 

2.1.1 - Evolução do Percentual Mínimo  da Despesa   Própria     com Saúde/ Receita  

 Líquida dos Impostos  

EVOLUÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO DA DESPESA PRÓPRIA COM SAÚDE / 

RECEITA LÍQUIDA DOS IMPOSTOS 

Ano 2008 2009 2010 2011 
% Aplicado 12,46 12,24 12,21 13,66 

% Mínimo a Aplicar 12,00 12,00 12,00 12,00 

       Fonte: Gabinete do Controle Interno / SEFAZ 

 

O relatório do RREO completo encontra-se no Anexo II 

 

 

 
 

 

2.2 - Recursos  aplicados  em Saúde (Geral) - R$ 1,00 

Período  Estaduais Federais 

3º quadrimestre 2012 
Valor - R$  Valor- R$ 

406.466.552,98 27.603.342,17 

Fonte: Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 
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Recursos  aplicados  em Saúde (Geral) - R$ 1,00 – Gráfico 
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2.3 - Resumo da movimentação das Despesas  das Unidades Orçamentárias da SES-GO  Em  R$ 1,00 

ESPECIFICAÇÃO 
Dotação    em     

1/1/2012 
Dotação Atual 

Movimento de 01/09/2012  a  31/12/2012 

Empenhado Liquidado Valor Pago 

Tesouro Estadual ( fonte 00) 903.134.000 784.078.997 269.100.198 398.249.898 393.976.402 

Pessoal ( Grupo 1) 
509.104.000 470.649.574 150.045.198 193.921.718 196.501.733 

Correntes ( Grupo 3) 
355.931.000 247.838.593 112.393.398 178.989.840 192.951.709 

Capital ( Grupo 4) 
31.249.000 58.749.830 6.661.602 6.297.340 4.522.960 

Inversões Financeiras ( Grupo 

5) 6.850.000 6.841.000 0 19.041.000 0 

Recursos Próprios ( fonte 20) 
31.270.000 24.270.992 6.999.007 2.362.151 2.644.580 

Corrente ( Grupo 3) 
27.649.000 20.845.792 6.973.207 2.362.151 2.644.580 

Capital ( Grupo 4) 
3.571.000 3.375.200 25.800 0 0 

Inversões Financeiras ( Grupo 

5) 50.000 50.000 0 0 0 

Transferências da União 

(fonte 23 e 24) 162.450.000 149.250.633 13.199.366 27.639.132 26.794.612 

Correntes ( Grupo 3) 
162.450.000 149.250.633 13.199.366 27.639.132 26.794.612 

Capital ( Grupo 4) 
0 0 0 0 0 

Recursos Vinculado ( 

Convênios)           ( fonte 90) 306.000 69.497 294.917 296.122 439.154 

Correntes ( Grupo 3) 
128.000 29.207 157.207 16.122 161.457 

Capital ( Grupo 4) 
178.000 40.290 137.710 280.000 277.697 

OUTROS CONVENIOS, 

AJUSTES E ACORDOS 0 0 0 0 0 

Despesa Total 
1.097.160.000 957.670.119 289.593.488 428.547.303 423.854.748 

Fonte: SIOFNET 
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2.4 - Execução Orçamentária Por Grupo de Despesas 

Grupo de Despesas Dotação Atual 

Movimento de 01/09/2012  a  31/12/2012 

Empenhado Liquidado Valor Pago 

1 - Pessoal e Encargos 

Sociais 
509.104.000 194.999.279 193.921.718 196.501.733 

3 - Outras Despesas 

Correntes 
546.159.000 132.723.180 209.152.581 232.240.132 

4 - Investimentos 45.541.000 7.397.633 8.409.698 5.328.029 

Total 1.100.804.000 335.120.092 411.483.997 424.236.786 

Fonte: SIOFNET/Contabilidade 

 

 

 

 

 

Execução Orçamentária Por Grupo de Despesas - Gráfico 
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2.5 - Execução Orçamentária Por Sub Função 

     
Sub Função Dotação Atual 

Movimento de 01/09/2012  a  31/12/2012 

Empenhado Liquidado Valor Pago 

121 - PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 3.770.000 6.157 24.490 25.623 

122 - ADMINISTRAÇÃO GERAL 341.123.340 166.486.738 233.710.365 208.915.219 

125 - NORMATIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 5.000 0 0 0 

126 - TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 2.821.336 6.370.005 94.992 260.511 

128 - FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 9.961.962 489.622 1.302.667 799.279 

301 - ATENÇÃO BÁSICA 26.157.875 1.355.999 2.289.274 13.761.801 

302 - ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E 

AMBULATORIAL 392.344.420 84.817.230 143.726.913 156.348.768 

303 - SUPORTE PROFILATICO E TERAPEUTICO 15.432.552 24.672.918 40.723.034 36.666.994 

304 - VIGILÂNCIA SANITÁRIA 12.307.627 596.372 916.522 867.850 

305 - VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 17.233.414 5.224.403 7.688.079 6.538.604 

306 - ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 1.751.400 9.600 11.840 11.840 

 421 - CUSTÓDIA E REINTEGRAÇÃO SOCIAL 859.940 102.060 0 0 

571 - DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO 154.000 0 0 0 

Total 823.922.866 290.131.104 430.488.176 424.196.489 

Fonte: SIOFNET 
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 2.6 - Transferências da União por bloco de financiamento 

MÊS/ANO TOTAL 

1- BLOCO DE ATENÇÃO BÁSICA 

 PISO DA ATENÇÃO BÁSICA VARIÁVEL 139.860,00 

TOTAL BLOCO 139.860,00 

  2- BLOCO DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR 

FUNDO DE AÇÕES ESTRATÉGI-CAS E COMPENSAÇÃO - FAEC 
1.278.080,10 

LIMITE FINANCEIRO DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBUL. 

E HOSPITAR - MAC 14.343.993,87 

TOTAL BLOCO    15.622.073,97  

  3 - BLOCO DE VIGILANCIA EM SAÚDE 

VIGILÂNICA E PROMOÇÃO DA SAÚDE 2.414.855,77 

PISO VARIÁVEL DE VIGILÂNCIA E PROMOÇÃO DA SAÚDE - PVVPS 4.626.861,30 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA E AMBIENTAL EM SAÚDE 0,00 

PISO FIXO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA - PFVISA 986.989,43 

TOTAL BLOCO 6.395.516,59 

  4 - BLOCO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS EXCEPCIONAIS 4.963.998,52 

TOTAL BLOCO 4.963.998,52 

  5 - BLOCO DE GESTÃO DO SUS 

QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO DO SUS 1.501.634,44 

IMPLANTAÇÃO DE AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE 130.000,00 

TOTAL BLOCO      1.631.634,44  

  6 - BLOCO DE INVESTIMENTO 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE         4.736.040,00  

TOTAL BLOCO      4.736.040,00  

  TOTAL GERAL    33.489.123,52  

Fonte : Fundo Nacional de Saúde –  http://www.fns.saude.gov.br/ 
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Transferências da União por bloco de financiamento (Gráfico) 
 

 
 

 

2.7 - Gestão Financeira - Resumo do movimento no quadrimestre 

Banco c/ Movimento 
Saldo em  

30-08-12 

Movimento Saldo final em 

31-12-12 Debito Credito 

00 Recursos Tesouro 298.801.789,30 844.263.214,84 708.581.371,62 434.483.632,52 

20 Recursos Próprios 56.902.875,69 37.831.766,63 34.242.365,02 60.492.277,30 

23 e 24 Transferência 

Fundo a Fundo 

123.149.677,85 38.488.806,10 28.277.043,51 133.361.440,44 

90 Recursos Vinculados 4.311.900,53 62.163,00 1.610.687,24 2.763.376,29 

Total 483.166.243,37 920.645.950,57 772.711.467,39 631.100.726,55 

 

Gestão Financeira – Resumo do movimento no quadrimestre - GRÁFICO 

 
Fonte: Gerencia de Execução Orçamentária e Financeira/SGPF/SES-GO 
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Gestão Financeira – Resumo do saldo em 31-12-2012 - GRÁFICO 

 

 
 

 

 

 

2.8 - Repasse de Recursos aos Municípios 

Programa 
Vr pago no  

Quadrimestre Acumulado Ano 

Farmácia Básica 2.607.591 6.610.287 

Diabetes 1.050.807 2.101.614 

PSF – Programa de Saúde da Família 10.427.239 27.600.224 

SOMA 14.085.637 36.312.125 

Fonte: Gerencia de Execução Orçamentária e Financeira/SGPF/SES-GO 

 
Repasse de Recursos aos Municípios – Gráfico 

 
 



15 

12 

 

 

 

 

 

2.9 - Restos a pagar  quitado no 3º quadrimestre 2012 – Em R$ 1,00 

Exercício       Valor R$ 

 2007 121.707,99 

 2010 367.714,36 

 2011 11.235.984,85 

 Total   11.725.407,20 

Fonte: CONTABILIDADE/SGPF 

 

 

 

 

 

 

Restos a pagar  quitado no 3º quadrimestre 2012 – Em R$ 1,00 - Gráfico 
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3. AUDITORIAS 

3.1 - Auditorias Realizadas no Período 

QUANTIDADE DE AUDITORIAS POR MUNICÍPIOS 

MUNICIPIO QUANT. 

Abadia de Goiás 1 

Alto Paraiso de Goiás 1 

Anápolis 1 

Anicuns 1 

Catalão 1 

Goiânia 9 

Itumbiara 3 

Pirenópolis 1 

Rio Verde 1 

Santa Bárbara de Goiás 1 

Trindade 1 

Uruaçu 1 

Total  22 

Fonte: AUDITORIA/SCATS 

  

 

 

QUANTIDADE DE AUDITORIAS POR MUNICÍPIOS - Gráfico 
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3.2 - Quantidade de Auditorias por Finalidade 
 

FINALIDADE QUANTIDADE 

Apuração de denúncia 3 

assistência farmacêutica 1 

auditoria analítica de procedimentos 9 

gestão 1 

plano de fortalecimento 3 

verificar capacidade instalada 5 

Total 22 

Fonte: AUDITORIA/SCATS 

 Fonte: Superintendência de Controle e Avaliação Técnica de Saúde - SCATS 

 

 

 

Quantidade de Auditorias por Finalidade - Gráfico 
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4 -. REDE FÍSICA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE - PRÓPRIOS E PRIVADOS   CONTRATADOS  E  

INDICADORES DE SAÚDE 

4.1 - Esfera administrativa - Administração 

4.1.1 - Esfera administrativa segundo tipo de gestão no estado de Goiás - novembro de 2.012 

ESFERA 
ADMINISTRATIVA   DUPLA  

 
ESTADUAL   MUNICIPAL   SEM GESTÃO   Total  

 FEDERAL           -                   -                   12                      -              12  

 ESTADUAL             5                17                 29                      -              51  

 MUNICIPAL           40                  4            2.276                     30       2.350  

 PRIVADA           17                61            5.009                       3       5.090  

 Total           62                82            7.326                     33       7.503  

 Fonte: TABWINCNES/DATASUS/SES/GO GPI_Base de Dados de 05/02/2013  
 *Por se tratar de dados cadastrais utilizamos a competência novembro de 2012 por ser a última atualização do 

DATASUS.  
 

 

 

ESFERA ADMINISTRATIVA SEGUNDO TIPO DE GESTÃO NO ESTADO DE GOIÁS - GRÁFICO 
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4.2 – Resumo da Produção Ambulatorial  

4.2.1 - Produção ambulatorial das unidades de saúde da esfera Administrativa. Produção Ambulatorial por 

Natureza  

4.2.2 - Complexidade do procedimento 

Unidades Assistenciais_SES/GO 
3º Quadrimestre Total Acumulado 2012 

Frequência Vl..Aprovado Frequência Vl. Aprovado 

Complexidade 

do 

Procedimento 

0-Não se Aplica (OPM) 1.606 131.319,39 7.279 498.878,35 

1-Atenção Básica 51.556 0,00 181.949 0,00 

2-Média Complexidade 759.187 6.211.581,50 2.165.391 18.322.946,95 

3-Alta Complexidade 4.876.562 7.761.692,22 14.027.109 26.643.079,05 

Total 5.688.911 14.104.593,11 16.381.728 45.464.904,35 

Fonte: TABWIN/DATASUS/SES/GO GPI_Base de Dados de 06/02/2013 
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PRODUÇÃO AMBULATORIAL DAS UNIDADES DE SAUDE DA ESFERA ADMINISTRATIVA  ESTADUAL  

4.2.3 - Grupo de procedimento 

Grupo de 

Procedimentos 

- Resumo 

Ações de 

promoç e 

prevenç.  

Procedimentos 

com final. 

diagnóstica 

Procedi-

mentos 

clínicos 

Procedi-

mentos 

cirúrgicos 

Transpl. 

de 

órgãos, 

tecidos e 

células 

Medicamentos 

Órteses, 

próteses 

e 

materiais 

especiais 

- OPM 

Ações 

complemen-

tares da 

atenção à 

saúde 

Total 

Produção 

Acumulada 

2012 

120.608 286.213 421.150 6.402 3.525 4.849.516 495 1.002 5.688.911 16.381.728 
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PRODUÇÃO AMBULATORIAL DAS UNIDADES DE SAUDE DA ESFERA ADMINISTRATIVA  

ESTADUAL  

4.2.4 - Carater de atendimento 

Unidade Assistencias SES/GO 
3º Quadrimestre Total Acumulado 2012 

Frequência Vr.Aprovado Frequência Vr.Aprovado 

Caráter de 

Atendimento 

Eletivo 4.875.222 6.704.501,72 10.841.391 17.465.922,74 

Urgência 32.639 2.116.066,44 79.053 5.218.022,19 

Acidente no local trabalho ou a 

serviço da empresa 8 615,21 11 807,50 

Acidente no trajeto para o trabalho 1 138,63 5 179,94 

Outros tipos de acidente de trânsito 2 153,45 5 392,33 

Outros tipos lesões/envenenamentos 

(agent.fis./quimico 1 138,63 3 322,82 

Informação inexistente  (bpa-c) 781.038 5.282.979,03 2.267.165 15.789.551,07 

Carater de atendimento não 

informado 0 0,00 3.194.095 6.989.705,76 

Carater de atendimento invalido 0 0,00 0 0,00 

Total 5.688.911 14.104.593,11 16.381.728 45.464.904,35 

Fonte: TABWIN/DATASUS/SES/GO GPI_Base de Dados de 06/02/2013 

   

 

PRODUÇÃO AMBULATORIAL DAS UNIDADES DE SAUDE DA ESFERA ADMINISTRATIVA  

ESTADUAL POR CARATER DE ATENDIMENTO - Gráfico 

 
 

 

 

PRODUÇÃO AMBULATORIAL DAS UNIDADES DE SAUDE DA ESFERA ADMINISTRATIVA  

ESTADUAL POR CARATER DE ATENDIMENTO - Gráfico 
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PRODUÇÃO AMBULATORIAL DAS UNIDADES DE SAUDE DA ESFERA 

ADMINISTRATIVA  ESTADUAL POR MEDICAMENTOS 
4.2.5 - Medicamentos 

Assistência Farmacêutica 
3º Quadrimestre Total Acumulado 2012 

Frequência Vr.Aprovado -R$ Frequência Vr.Aprovado -R$ 

Medicamentos 

Assistência 

Farmacêutica 
4.849.516,00 5.717.714,48 13.945.187,00 21.160.078,32 

Total 4.849.516 5.717.714,48 13.945.187 21.160.078,32 
Fonte:  SIA/SUS 
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4.2.6 - Produção Ambulatorial de Procedimentos da Tabela Unificada 

 

ÓRGÃO 
3º Quadrimestre 2012 Valor acumulado 2012 

Quantidade Valor R$ 1,00 Quantidade Valor R$ 1,00 

3503038 CENTRAL DE 

DISPENSACAO DE 

MEDICAMENTOS JUARES 

BARBOSA                1.306.209                  502.462          1.364.914         741.664,29  

2336766 CENTRO DE 

MEDICAMENTO DE ALTO 

CUSTO JUAREZ BARBOSA 

GOIANIA                2.260.732               3.750.983          2.322.751      4.026.847,85  

3339637 CENTRAL DE 

DISPENSACAO DE 

MEDICAMENTOS HDT                1.282.575               1.464.270          1.341.573      1.705.318,94  

Total                4.849.516               5.717.714          5.029.238  6.473.831 

 

 

 

 

 

 

 

Valor aprovado por subgrupo - em R$ 
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Resumo da Produção Ambulatorial  Procedimento Tabela Unidades - em  Quantidades 

 
 

 

 

 

4.3 . Produção Hospitalar 

4.3.1 - Produção Hospitalar por Grupo de Procedimentos 

 

Resumo da Produção 

3º Quadrimestre Total Acumulado  2012 

Frequência 

3º QD 

Valor 3º QD 

R$ 

Frequência 

Acum 2012 

Valor Acum 

R$ 

Grupo de 

Procedimentos 

Procedimentos 

com finalidade 

diagnóstica                2  

             

621,11              39  

        

37.548,07  

Procedimentos 

clínicos         4.348  

   

6.008.643,96       17.139  

 

22.733.090,36  

Procedimentos 

cirúrgicos         6.251  

   

8.608.421,08       22.079  

 

29.254.353,41  

Total       10.601  

 

14.617.686,15       39.257  

 

52.024.991,84  
Fonte: Superintendência de Controle e Avaliação Técnica de Saúde - SCATS 
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Resumo da Produção Hospitalar -  Grupo de Procedimentos – Gráfico 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.2 - Produção Hospitalar - Complexidade dos Procedimentos 

Resumo da Produção 
3º Quadrimestre Total Acumulado  2012 

 

Frequência   Valor Total  

 

Frequência   Valor Total  

Complexidade 

dos 

Procedimentos 

Media 

Complexidade       10.352   13.625.940,97       38.430  

 

49.677.157,53  

Alta 

Complexidade            249        991.745,18            827  

   

2.347.834,31  

Total       10.601   14.617.686,15       39.257  

 

52.024.991,84  
Fonte: Superintendência de Controle e Avaliação Técnica de Saúde - SCATS 
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Resumo da Produção Hospitalar - Complexidade dos Procedimentos - Gráfico 

               
 

 

4.3.3 - Produção Hospitalar – Tipos de UTI 

Resumo da Produção 
3º Quadrimestre Total Acumulado  2012 

 

Internações   Valor Total  

 

Internações   Valor Total  

Tipo de UTI 

Não utilizou 

UTI         9.678     8.091.848,04       35.824  

 

27.818.148,79  

UTI Adulto II            838     5.512.380,72         3.139  

 

20.659.057,06  

UTI Infantil II              63        591.852,54            203  

   

2.080.646,67  

UTI Neonatal 

II              22        421.604,85              91  

   

1.467.139,32  

Total       10.601   14.617.686,15       39.257  

 

52.024.991,84  
Fonte: Superintendência de Controle e Avaliação Técnica de Saúde - SCATS 
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Resumo da Produção Hospitalar – Tipos de UTI - Gráfico                      

 
 

 

 

 

 

 

4.3.4 - Produção Hospitalar – Caráter do Atendimento                                                

Resumo da Produção 
3º Quadrimestre Total Acumulado  2012 

Internações Valor Total Internações Valor Total 

Caráter do 

Atendimento 

Eletivo         9.678  8091848,04        35.824  27818148,79 

Urgência            838  5512380,72          3.139  20659057,06 

Outros Acidente de 

Trabalho              63  591852,54             203  2080646,67 

Outras Causas Externas              22  421604,85               91  1467139,32 

Total       10.601  14617686,15        39.257  52024991,84 
Fonte:  SIH/SUS 
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Resumo da Produção Hospitalar – Caráter do Atendimento - Gráfico 

 
 

 

 

  

5 - . Detalhamento da Produção de Outros órgãos 

5.1 - Superintendência de Vigilância Sanitária 

5.1.1 – Vigilância Epidemiológica das Doenças Transmissíveis 

CASOS Notificados Confirmados Óbitos 

Febre Amarela 7 0 0 

Dengue 8.106 2.446 3 

Influenza 132 25 5 

Fonte: Superintendência de Vigilância em Saúde 
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5.1.2 - Quantitativo de pessoas imunizadas no 3º quadrimestre de 2012 
 

VACINAS VACINADOS COBERTURA (%) 

BCG 98.344 112,45 

HEPATITE B 88.812 101,56 

POLIOMIELITE 85.641 97,93 

TETRA+PENTA 76.389 87,35 

ROTAVÍRUS HUMANO 77.363 88,46 

PNEUMO 82.568 94,42 

MENINGO C 85.797 98,11 

FEBRE AMARELA 88.916 101,67 

TRÍPLICE VIRAL 92.876 106,2 

Fonte: SI-API/GIRF/SUVISA/Superintendência de Vigilância em Saúde 

 

 

 

Quantitativo de pessoas imunizadas no 3º quadrimestre de 2012 - GRÁFICOS 
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Quadro comparativo de imunização no Quadrimestre – Previsto e Realizado 
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5.2 –Superintendência de Gerenciamento das Unidades Assistenciais da Saúde 

      Central de Transplantes  

5.2.1-  Lista de espera para transplantes (receptores) 

ÓRGÃO QUANTIDADE 

Córneas 1.216 

Coração 1 

Rim 365 

Pâncreas/Rim 9 

 

 

 

 

 

LISTA DE ESPERA PARA TRANSPLANTES (RECEPTORES) - Gráfico 

 

 
 

 

 

 

 

5.2.2 – Novas inscrições para Transplantes 

ÓRGÃO TOTAL 

Córneas 308 

Rim 30 

Pâncreas/Rim 2 
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NOVAS INSCRIÇÕES PARA TRANSPLANTES REALIZADAS NO QUADRIMESTRE - Gráfico 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2.3 – Notificações e Doações 

NOTIFICAÇÕES TOTAL PERCENTUAIS 

Doações 
SIM 5 7,81% 

NÃO 59 92,19% 

    MORTES ENCEFÁLICAS 64 100% 
 

 

NOTIFICAÇÕES e DOAÇÕES - Gráficos 
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5.2.4 – Transplantes Realizados por órgãos 

ÓRGÃO Total 

Córnea 293 

Esclera 39 

Rim 17 

Pâncreas/Rim 1 

Medula Óssea 13 
 

 

 

 

TRANSPLANTES REALIZADOS POR ÓRGÃOS - Gráfico 

 
 

 

 

5.2.5 – Transplantes Realizados, Doador Cadáver e Doador Vivo  

ÓRGÃO DOADOR CÁDAVER DOADOR VIVO 

Córnea 293 0 

Esclera 39 0 

Rim 7 10 

Pâncreas/Rim 1 0 

Medula Óssea 0 13 
 

 

 

 

 

 



34 

12 

 

TRANSPLANTES REALIZADOS DOADOR CÁDAVER E DOADOR VIVO – Gráfico 

 
 

 

5.3 - Condomínio Solidariedade - Produção 3º Quadrimestre  

5.3.1 - Produção 

DEPARTAMENTOS TOTAL 

ENFERMAGEM      5.342  

CLINICA GERAL         119  

SERVIÇO SOCIAL      1.167  

PSICOLOGIA         260  

FISIOTERAPIA             0 

TOTAL MENSAL      7.463  
 

 

Condomínio Solidariedade - Produção 3º Quadrimestre    - Gráfico 
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6 - Indicadores de saúde 

 
Número de casos de internações hospitalares pagas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 

por 10 mil habitantes, na população residente no estado por quadrimestre. 
Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos 

dados 

Mede o número de internações 
hospitalares no Estado financiadas  
pelo SUS  por 10 mil habitantes  

Número total de internações 

hospitalares financiados pelo SUS X 

1000 

  População total residente 

 

SIH/IBGE 

 

Estima o risco da ocorrência de casos de doenças por causas selecionadas que motivaram 

internação hospitalar, e dimensiona sua magnitude como problema de saúde pública. Revela 

o resultado das ações e serviços de promoção da saúde, prevenção de riscos, e do 

diagnóstico e tratamento precoces. 

 

 
Fonte: SIH-SUS/IBGE 

Obs.:  No 3º Quadrimestre esta faltando as infomações das  AIHs do mês de dezembro. 
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Proporção do número de leitos hospitalares do SUS por 1.000 habitantes,  no  estado em 

relação à população total residente. 
Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos 

dados 

Mede o número de leitos hospitalares 
no Estado do SUS por 1.000 habitantes  

 número de leitos hospitalares do 

SUS no estado x 1000 

  População total residente 

SIH e 

CNESS/ 

IBGE 

 

Indica a proporção de oferta de leitos hospitalares em relação ao número de habitantes do 

estado. A ausência de leitos em quantidade suficiente é fator crucial na assistência aos 

pacientes, podendo gerar complicações de saúde e até mesmo óbitos de pacientes. É importante 

levar em consideração que tão importante quanto o número de leitos é a adequada distribuição 

dos mesmos no território de acordos com as exigências de demanda. 

 

 
Fonte: SIH/CNESS/SUS 
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Percentual das internações hospitalares no SUS por causas sensíveis à atenção primária 

no Estado. 
Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos 

dados 

Mede o número internações 
hospitalares por  causas presentes na 
Lista Brasileira de Condições Sensíveis 
à Atenção Primária (PORTARIA Nº 
221/2008) -  

Número de internações hospitalares 

no SUS por  causas Condições 

Sensíveis à Atenção Primária 

  Número de internações hospitalares 

no SUS  no estado, no quadrimestre 

 

SIH/SUS 

 

Indicada à efetividade da atenção primária no estado. Taxas elevadas de internações por 

condições sensíveis à atenção primária podem indicar acesso e uso precário dos serviços 

básicos, ou oferta dos mesmos com baixa qualidade. 

 

 

 

 

 

 
Fonte : SIH-SUS 
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Estimativa Percentual Cobertura da Estratégia da Saúde da Família. 
Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos 

dados 

Descreve uma estimativa do % da 
população residente no estado, 
atendida pela Estratégia Saúde da 
Família  

 

Estimativa da População Coberta X 

100 

Total  População Residente 

 

DAB/MS -

IBGE 

 

O ESF é o principal método de estímulo à prevenção de doenças e cuidado com a saúde, 

reduzindo impactos nos sistemas de maior complexidade. Uma taxa de cobertura altura indica 

direcionamento prioritário do estado na prevenção e acompanhamento prévio da saúde da 

população. 

 

 

 
Fonte: MS/SAS/DAB e IBGE 
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Estimativa Percentual Cobertura  dos Agentes Comunitários de Saúde 
Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos 

dados 

Descreve uma estimativa do % da 
população residente no estado, 
atendida pelos Agentes comunitários da 
Saúde da Família  

 

Estimativa da População Coberta X 

100 

Total  População Residente 

 

DAB/MS -

IBGE 

 

 

 

 

 
Fonte: MS/SAS/DAB e IBGE 
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Atendimento de Urgência que Geram Internações no Estado 
Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos 

dados 

Mede o número de Atendimentos de 
Urgência que geram Internações em 
relação ao total de Atendimentos de 
Urgência nas Unidades da SES-GO 

 

Atendimentos de Urgência SIH x100 

Total de Atendimentos de Urgência 
SIA+SIH 

 

SIA e SIH 

 

 
Fonte: SIA e SIH/SUS 

Obs.:  No 3º Quadrimestre esta faltando as infomações das  AIHs do mês de dezembro. 

 

 

 

Cobertura vacinal de influenza  
Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos 

dados 

Descreve o percentual residentes no 
estado, na faixa etária de 60 anos ou 
mais,  crianças, trabalhadores de saúde, 
gestantes e  indígenas que receberam a 
vacina contra influenza no ano 

Número de doses de vacina contra 

influenza distribuídas em pessoas de 60 

anos ou mais,  Descreve o percentual 

residentes no estado, na faixa etária de 

60 anos ou mais,  crianças, 

trabalhadores de saúde, gestantes e  

indígenas que receberam a vacina 

contra influenza no ano 
Número total de pessoas com 60 anos ou mais, 

crianças, trabalhadores de saúde, gestantes e  

indígenas  no estado 

 
SI-PNI - 

Sistema de 
Informação do 

Programa 
Nacional de 
Imunizações 

 
Indica a capacidade do estado de vacinar os segmentos frágeis da população. A vacina evita a 
morbimortalidade relacionada às infecções respiratórias, nesses segmentos prioritários. 
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Fonte: SI-PNI - Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações 
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ANEXO 1 - Lista de abreviações e siglas  

 

    

 

 

ANEXO II - Relatório Resumido da Execução Orçamentária – Demonstrativo da  

   Receita de Impostos Líquida e das Despesas Próprias com Ações e    

   Serviços Públicos de Saúde Orçamento Fiscal e da Seguridade Social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS 

SIGLA NOME POR EXTENSO 

CEO Centro especializado de odontologia 

CEO Centro especializado de odontologia 

CGU Controladoria-Geral da União 

CIES Comissão de Integração Ensino e Serviço 

CONASS Conselho Nacional de Secretários de Saúde 

COOPANEST Cooperativa de Anestesiologistas do Estado de Goiás 

DRAC Departamento de regulação, avaliação e controle de sistemas 

EPS Educação Permanente de Saúde 

ESF Estratégia Saúde da Família 

FUNDEB Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 

dos Profissionais da Educação 

GAB Gabinete do Secretário 

MPE Ministério Pública Estadual 

PPPS Construção e gerenciamento de unidades assistenciais por meio de parcerias 

público-privadas 

RREO Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

SAMU Serviço de Atendimento Móvel de Urgência  

SCATS Superintendência de Controle e Avaliação Técnica de Saúde 

SES Secretaria de Estado da Saúde Goiás 

SEST Superintendência de Educação em Saúde e Trabalho para o SUS 

SGPF Superintendência de Gestão, Planejamento e Finanças 

SMS Secretaria Municipal de Saúde 

SPAIS Superintendência de Políticas de Atenção Integral à Saúde 

SUPEX Superintendência Executiva 

SUVISA Superintendência de Vigilância em Saúde 

TRS Terapia Renal Substitutiva 
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Ficha Técnica 

 

Coordenação Geral 

 

Superintendente de Gestão, Planejamento e Finanças 

Oldair Marinho da Fonseca 

 

Responsáveis pelos dados e informações 

Superintendentes e Gerentes da SES- GO 

 

 

Coordenação e Organização 

Edilberto Alexandre Silva Machado 

 

Técnicos Responsáveis 

Uriel Brasil Dias 

Márcio da Silva Cardoso  

 

Diagramação 

Uriel Brasil Dias 

 

 

 

Goiânia, Março de 2013 
 

 


